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Introdução 
Uma variedade de substâncias presentes em 
ambientes aquáticos são capazes de complexar as 
espécies metálicas que por sua vez exibem 
diferentes comportamentos termodinâmicos e 
cinéticos no meio dissolvido. O presente trabalho 
pretende determinar o efeito da competição Cu(II) e 
Ni(II) na estabilidade cinética de Cr(III) complexado 
com substâncias húmicas aquáticas de Bertioga 
comparando os resultados com os já encontrados 
com a matéria orgânica natural dissolvida da Serra de 
Itabaiana. Para tal, utiliza-se o experimento de troca 
com o EDTA e a técnica de ultrafiltração com fluxo 
tangencial. 

Resultados e Discussão 
A Figura 1 mostra o equilíbrio de troca entre EDTA e 
Cr(III) complexado com a Matéria Orgânica Natural 
(MON) de Itabaiana e Substâncias Húmicas 
Aquáticas (SHA) 
 

 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 - Cinética de troca entre o EDTA e Cr(III) complexado 
com: a) MON da Serra de Itabaiana, SE e b) SHA de Bertioga, SP 
 
A Figura 1 mostra a disponibilidade do metal frente ao 
EDTA e indica que, tanto a MON da Serra de 
Itabaiana quanto as SHA de Bertioga um tempo 
inferior a 360 minutos é suficiente para a reação 
atingir o equilíbrio de troca. Cerca de 2% e 7% do 
Cr(III) é trocado pelo EDTA na MON e SHA, 
respectivamente (Tabela 1). 
A Figura 2 revela que o Ni(II) e o Cu(II) pouco 
influenciam na estabilidade cinética do complexo 
MON-Cr(III) e SHA-Cr(III). Existe preferência dos sítios 
ligantes de ambas as amostras pelo Cr(III). O Cu(II) é 
o metal que troca mais com o EDTA, de 20 a 30% 
(Tabela 1). A seguinte ordem de troca com o EDTA 

pode ser estabelecida para as duas amostras 
utilizadas: Cu> Ni> Cr. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Efeito da competição de Cu(II) e Ni(II) na cinética de 
troca com o EDTA de Cr(III) complexado com: a) MON da Serra 
de Itabaiana, SE e b) SHA de Bertioga, SP 
 

A Tabela 1 apresenta a disponibilidade dos metais 
frente ao EDTA. Foram feitos experimentos cinéticos 
do Cr (III) sozinho e em conjunto (Cr + Ni; Cr + Cu e 
Cr + Cu + Ni). Foi verificado que o EDTA não troca 
efetivamente o Cr(III) ligado a MON e/ou SHA em 
nenhum dos casos estudados. 
 

Tabela 1 - Experimentos de troca do Cr(III)-MON e Cr(III)-SHA 
pelo EDTA 
 

Equilíbrio de Troca (%) Experimento Metais 
Bertioga Serra de Itabaiana 

1 Cr  7 2 
Cr 10 4 2 
Ni 14 3 
Cr 9 3 3 
Cu 25 20 
Cr 21 2 
Ni 26 6 4 

Cu 35 30 

Conclusões 
Apesar do Cr(III) ter sido menos trocado em todos os 
experimentos e com as diferentes amostras (MON e 
SHA), verificou-se que o metal está mais fortemente 
ligado a matéria orgânica da Serra de Itabaiana. 
Provavelmente características na formação desse 
material, ou mesmo o não uso de métodos de 
isolamente da matéria orgânica explicam os 
resultados. Contudo, a mesma ordem de troca com o 
EDTA pode ser estabelecida: Cu> Ni> Cr. 
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